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foram coletadas amostras contínuas até uma profundidade de 19,00m. Para este traba-
lho utilizou-se 9 sondagens, afim de melhor caracterizar a área de estudo. Esta amostragem
permitiu identificar a estratigrafia local, bem como coletar amostras nas quais também
foram realizadas descrições morfológicas, físicas, químicas e mineralógicas, tais como:
Granulometria dos Sedimentos, pH, Condutividade Elétrica (CE), Carbono Orgânico,
Teor de Matéria Orgânica, Valores S, T e V, Sais Solúveis e Difratometria por Raios-X.
Pedologicamente, os solos foram classificados como gleissolos, apresentando uma se-
qüência de horizontes A/Cg, havendo gradações de áreas permanentemente e periodica-
mente saturadas por água. São solos hidromórficos, ácidos e salinos, formados a partir
do processo de gleização que ocorre em ambiente redutor. Estes solos pertencem ao
grupo das argilas altamente plásticas, apresentando valores de carbono orgânico entre
0,53 e 12,82%, teores de matéria orgânica entre 0,91 e 22,1% e valor médio de densidade
real dos grãos de 2,35. Os minerais identificados na fração argila foram esmectita,
caulinita, ilita e gibbsita. Estes solos apresentam alta capacidade de troca catiônica, alta
atividade da fração argila (Valor T ³ 27 cmolc/kg) e alta saturação por bases (Valor V ³
50%). Estratigraficamente apresentam uma camada de argila orgânica seguida por uma
argilo-arenosa com pouca matéria orgânica, estando a mesma, intercalada por lentes de
areia, sobre um solo residual sobreposto ao embasamento cristalino. Conclui-se então,
que os solos estudados, constitui-se de uma argila orgânica que apresenta um alto poder
de sorção, o que viabiliza o processo de remediação natural.
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O presente trabalho tem como objetivo conhecer a evolução da vegetação e do
meio ambiente na Praia Vermelha, Urca, Rio de Janeiro, evidenciando as modificações na
paisagem através da identificação de tipos polínicos caracterizadores de formações
vegetais e ambientes.
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Foram selecionados sedimentos provenientes de um perfil estratigráfico obtido
através de uma trincheira aberta no pós-praia, em trecho da Praia Vermelha, Urca, RJ,
datados na base em 4520 +/- 80 anos antes do presente (A.P). Os sedimentos foram
coletados com o auxílio de canaletas, com 45 cm de comprimento, 2,5 cm de largura e 2
cm de profundidade e blocos indeformados, utilizados nas análises sedimentológicas.

Os resultados das análises palinológicas indicam na base do depósito o domínio
da vegetação de Mata Atlântica, que gradualmente foi substituída por uma vegetação
mais aberta, de campo. Os níveis da turfa inferior apresentam o predomínio dos tipos
polínicos Schinus e Alchornea, característicos de Mata Atlântica e/ou de várzeas úmi-
das de formações secundárias. Os níveis da areia lamosa apresentam o domínio de
Asteraceae e Poaceae, sugerindo a vegetação de campo.

Em todas as amostras analisadas foi observado um número significativo de
esporos de Pteridophyta com danos. Estes podem ser classificados em danos de degra-
dação (exposição ao ar) e danos mecânicos (transporte). Entretanto, os danos de degra-
dação parecem ser mais relevantes em função da exposição destes esporos ao ar, mesmo
que temporariamente (Campbell, 1991. Palynology, 15: 29-33).

Conclui-se que as modificações ocorridas na paisagem nos últimos quatro mil
anos apontam para uma mudança gradual de vegetação de Mata Atlântica para uma
vegetação de campo.
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Em junho de 2000 foram coletadas amostras de sedimento de fundo na região do
Porto de Niterói e Enseada de Jurujuba, na Baía de Guanabara. No laboratório, as
amostras foram tratadas e triadas e, em seguida, foram realizados os dados estatísticos.


